
Câmara Setorial das Causas 
Indígenas é instalada na ALMT

DEMANDAS

Foi instalada nesta se-
mana na Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso a 
Câmara Setorial Temática 
das Causas Indígenas, com 
a finalidade de identificar 
e avaliar as condições e es-
tágio do desenvolvimento 
dos povos indígenas em 
Mato Grosso, bem como 
de propor mecanismos 
para fomentá-lo conside-
rando os seguintes aspec-
tos: proteção ambiental 
e territorial, educação e 
pobreza, produção econô-
mica e atividades comer-
ciais, capacitação técnica 
e mudança social.

Para o cacique Ronaldo 

Dados do Censo 
apontam a
existência 45 etnias 
indígenas em MT

Deputado recebe
prefeitos de Cáceres, 
Araputanga e Tangará

REUNIÕES EM BRASÍLIA

O deputado federal 
Dr. Leonardo recebeu, 
em Brasília, a prefeita de 
Cáceres, Eliene Liberato 
Dias, o prefeito de Ara-
putanga, Enilson Rio, e 
o prefeito de Tangará da 
Serra, Vander Masson, 
para tratar de ações re-
ferentes ao desenvolvi-
mento dos municípios. 
Em um dia de agenda 
política intensa, o de-
putado assegurou apoio 
aos prefeitos na busca 
por recursos federais.

Para o município de 
Cáceres, o coordenador 
da Bancada Federal de 
Mato Grosso intensificou 
a articulação para a libe-

Encontros
aconteceram na 
última terça-feira, 
15, em Brasília

Deputado
assegurou 
apoio aos
prefeitos na 
busca por
recursos

Encontro realizado na terça-feira

O prazo para conclusão dos trabalhos é de 180 dias

Assessoria

ração de recursos para a 
conclusão de quatro cre-
ches municipais. Em um 
diálogo com o presidente 
do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Edu-
cação (FNDE), Marcelo 
Ponte, ficou assegurado 
que os recursos devem 
ser depositados em breve 
na conta da prefeitura.

“É uma grande vitória 
para Cáceres. Destrava-
mos um montante em re-
cursos que será investido 
na conclusão de creches, 

que estavam paralisa-
das desde julho de 2021. 
Assim que forem con-
cluídas, essas unidades 
irão atender dezenas de 
famílias. Lutamos junto 
com a nossa parceira de 
primeira hora, a prefei-
ta Eliene, pela liberação 
dos recursos para nossa 
cidade de Cáceres”, afir-
mou o deputado.

O prefeito de Arapu-
tanga também comemo-
rou o anúncio feito pelo 
deputado Dr. Leonardo. 
“Recebemos uma boa no-
tícia do nosso deputado 
federal, que está colo-
cando mais recursos em 
emendas no nosso muni-
cípio de Araputanga”.

O deputado Dr. Leo-
nardo também recebeu 
o prefeito de Tangará da 
Serra, Vander Masson, 
e ainda cumpriu uma 
agenda intensa na Frente 
Parlamentar da Agricul-
tura (FPA), que discute 

atualmente os impactos 
da guerra entre Rússia 
e Ucrânia para a econo-
mia de Mato Grosso, que 
recebe muitos fertili-
zantes da Europa desti-

nados à grande lavoura 
de milho e soja do Esta-
do. A FPA discute uma 
alternativa viável para 
diminuir o uso do ferti-
lizante europeu.

Assessoria

Zokezomaiake Paresi, da 
etnia Paresi, a CST fun-
cionará como local para 
debater as demandas dos 
diferentes povos indíge-
nas. “Cada um dos povos 
tem suas culturas e espe-
cificidades e seus desejos, 
por isso precisamos de es-
paços de discussão como 
este nos municípios, no 
estado e na esfera federal. 
Muitas vezes os indígenas 
são vistos como entraves 
para o desenvolvimento 
econômico, mas eles nun-
ca foram entraves. Eles 
precisam de oportunida-
des para mostrar suas ca-
pacidades”, salientou.

Luciano Ariabo Que-
zo, da etnia Balatiponé, 
do município de Barra 
do Bugres, afirmou que a 
economia dos povos in-
dígenas e a superação de 
barreiras estruturais são 
alguns dos temas mais 
importantes a serem dis-

cutidos.
Dodowai, indígena da 

etnia Enauenê-nauê, res-
saltou a necessidade de 
garantir suporte neces-
sário para que os índios 
possam produzir em suas 
terras. “Precisam deixar o 
índio trabalhar. Querem 
que o índio viva de caça 
e pesca, mas isso não tem 
mais. Precisamos de li-
cenciamento ambiental, 
de linhas de crédito para 
fazer renda”, declarou.

Dados do Censo de 
2010 do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) apontam 
a existência de 79 terras 
e 45 etnias indígenas em 
Mato Grosso, que estão 
presentes em 40% dos 141 
municípios do estado.

O prazo para conclu-
são dos trabalhos da CST 
é de 180 dias, podendo 
ser prorrogado por igual 
período.
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